


Em 1882 foi projetada uma ferrovia que ligaria

Vitoria até as cabeceiras do Rio Pardo, pelos

Dr. Eduardo Mendes Limoeiro e José Maria

Barbosa. Em 1891 á concessão passou para à

Companhia de Viação Sapucahy, onde começou a

realizar os primeiros projetos.Em 04 de junho de

1992, Muniz Freire, presidente do Estado

mandou proceder um estudo de uma linha férrea,

que partindo de Cachoeiro do Itapemirim viesse a

Mathilde. Verificando que a Sapucahy não tinha

recursos para levar o projeto, presidente do

estado, declarou caduco o contrato. Em 1893

unificou-se os projetos, sendo que a construção

de Vitória ate Cachoeiro seria executado por uma

nova empresa “ Estrada de Ferro Sul Espírito

Santo”.

Muniz Freire

O pai da ferrovia



Estação de Argolas

Primeira estação, situada do outro lado da ilha, em frente do porto das Argolas, conhecido como Fazenda

Santo Torquato, no município de Vila Velha. Sua construção deu-se no ano de1895.Seu primeiro agentes foi

Alberto Schimmer Junior. 1906 - Biblioteca Nacional.



Jornal Estado do Espírito

Santo de 25/02/1895,

Reportagem sobre a

construção da ferrovia

entre Vitória e Viana.



Ponte sobre o Rio Marinho – 1906 – Biblioteca Nacional



Samuel Joaquim Francisco Rosa

Primeiro maquinista de 1ª classe

contratado pela E. F. S. E. Nasceu em

24/07/1881. Em 1905 desligou-se da

ferrovia. Neste mesmo ano compra um

barbearia em Vitoria.Retorna a

Araguaia, onde compra a residência do

Francisco Kaniski. Foi comerciante.

Faleceu em 22/10/1945, sepultado em

Araguaia.



Ponte sobre o Rio Itaquary – 1906 – Biblioteca Nacinal nacional



Estação de Vianna

Foi inaugurada em 13 de julho de 1895, com a presença do presidente da

província Dr. Muniz Freire. Agente estação João C. Magalhães”.

Jornal Estado do Espírito Santo de 16/07/1895, Reportagem sobre a

inauguração da ferrovia entre Vitória e Viana. 1904 - Biblioteca

Nacional – O Revista O Malho.



Estação de Vianna 1906 - Biblioteca NAcional Nacional



Quadro técnico da Estrada de F erro Sul Espírito Santo – 1896. APEES



Quadro técnico da

Estrada de Ferro Sul

Espírito Santo – 1899 .

Hemeroteca Digital - BN

– Almanak do Estado do

Espírito Santo .



Oficina Central da E.F.S.E.S– 1906- Biblioteca Nacional.



Quadro de equipamentos da Estrada de F erro Sul Espírito Santo – 1896. APEES



Mapa da Estrada de F erro Sul Espírito Santo – 1896. APEES



Mapa da Estrada de F erro Sul Espírito Santo – 1896. APEES



Mapa da Estrada de F erro Sul Espírito Santo – 1896. APEES



A partir de 1895 iniciou-se a

construção do trecho entre

Vianna até Mathilde. Foi

contratado a Empresa Leoni ,

através do engenheiro Carlo

Bettini, para contratar mão

de obra na Itália. Cada

trabalhador receberia um conto

de reis mensal, mas despesas de

viagens. Vieram através do

Porto de Genova , na

Companhia de navegação La

Veloce. Para esta nova etapa

devido a falta de dinheiro, o

governo teve que recorrer a

empréstimo a banco da

Europa.

A direita parte de um relatório

do Presidente da Província ,

José Marcelino. P. de

Vasconcellos onde cita

dificuldades.

Hemeroteca digital BN



Registros do Jornal Estado Espírito Santo de 07/02/1896  e 21/02/1896,   relatando chegada de 

mão de obra da Europa, para construir a ferrovia.



Parte de um relatório do engenheiro Bettini,

onde diz da chegada do navio Las Palmas

com 500 trabalhadores para atuar na Sul

Espírito Santo.



Registros de entradas de imigrantes  italianos,  do Arquivo Público do Estado do Espírito Santo - APEES, que 

vieram trabalhar  na EFSES.



Vista  da estação Central de Vitória – 1906 – Biblioteca Nacional



Morte de Carlos

Reeve
Carlos Blogmer Reeve era

engenheiro da ferrovia da

EFSES, com bastante

experiência, nascido em 04 de

abril de 1867, em Niterói. Foi

assassinado em 09 de maio de

1897, na estrada de Iritimirim,

pelos espanhóis Camillo e José

Mora, Sendo a causa da morte

roubo. Foram presos em Alfredo

Chaves e condenados. Reeve foi

sepultado em Matilde. Para

homenagear, o governo provincial

deu o nome a estação.

Anexo o Jornal Commercio do

Espírito santo 21/05/1897 –
Hemeroteca digital - BN



Ponte sobre o Rio Santo Agostinho – 1906- Biblioteca Nacional.



Dificuldades
O trecho entre Viana até a vila do Braço do Sul, foi

o mais difícil. Foram construídos duas pontes, túnel e

viadutos.

Em anexo documento pedindo matérias para serem

usados neste trecho. Abaixo Revista Fon-Fon –

Biblioteca Nacional. Viaduto entrada do túnel.



Ponte sobre o Rio Jucu – 1906- Biblioteca Nacional.



Viaduto na entrada do túnel – 1906- Biblioteca Nacional.



Outro problema que afetou foi a

malária. Foram muitas mortes,

conforme registros da igreja católica

de Santa Isabel, onde foram

sepultados. A direita nomes de

trabalhares que faleceram entre 1896

a 1899, por febre de malária.
A situação foi tão critica que o governo

provincial mandou enviar um médico

para região. APEES



Registros de falecimento da igreja

católica de Santa Isabel. Trabalhador

italiano, Giacomo de 58 anos, sendo a

causa da da morte bereberé. Sepultado em

Santa Isabel, pelo Padre Dold. . A direita

relação de nomes de pessoas que faleceram

no trecho entre Viana e a vila do Braço

do Sul.

Nome Natural

Maria Salomé Ceará

José Alves Ceará 

Pio Vitorino dos Santos Bahia 

Lolo Giacomo Italiano

Luiz da Silva Português 

Pedro de Tal Bahia 

João Pereira Pernambuco

Maria Josefina Pernambuco 

Pezzini Italiano 

Augusto Limeira Pernambuco 

Mulinario Narcizzo Italiano

José Gomes Português 

Ubaldo Cassine Italiano

Joaquim Guilherme Bahia



Estação de Jucu

Em janeiro de 1899 já estava concluída. Mas só funcionou a partir da inauguração de

Santa Izabel. Também conhecido como Pedra do Vento. Em 1901 o agente de estação era

Francelisio Martins de Jesus.

Abaixo uma reportagem do Jornal Estado Espírito Santo de 05/01/1899, da visita do Sr

Thompson, prefeito de Santa Isabel, onde informa que a estação de Jucu já tinha

inaugura.; Hemeroteca Digital - BN.



Estação do Jucu – 1906- Biblioteca Nacional.



Estação de Santa Izabel

No dia 01 de janeiro de 1900, com a

presença do presidente da província,

José Marcelino Pessoa de

Vasconcelos e o engenheiro Silvino

Faria, inaugurava a Estação de

Santa Izabel, em Ponte Quebrada.

Agente de estação “Julio de Almeida

e Silva”.

A direita horário do trem publicado

no Jornal Estado do Espírito santo

de 03/01/1900. Hemeroteca Digital

BN.



Estação de Santa Izabel – 1906- Biblioteca Nacional.



Em 1899 por falta de verba

, a construção da ferrovia

diminuiu o ritmo. O

presidente da província José

Marcelino Pessoa de

Vasconcelos, tinha grande

interesse em inaugurar o

treco entre Santa Izabel até

a Vila do Braço do Sul, pois

estava no fim de seu

mandato. Em anexo o

Jornal Cachoeirano de

24/09 e 04/10/1899, sobre

as dificuldades para

construir a ferrovia.



Com tantas dificuldades, o governo

continuou a ferrovia. Os antigos

moradores de Marechal diziam que na

época haviam mais de mil trabalhadores.

Ao redor da estação tudo foi aterrado, já

que qualquer enchente , a água vinha na

pedra, onde foi construída a estação. Tudo

correu ao normal , já que a inauguração

estava marcada para dia 13 de maio, pois

eram os últimos dias do presidente José

Marcelino. Em anexo uma crônica sobre a

inauguração da estação.

Jornal do Estado do Espírito santo de

13/09/1900. Hemeroteca Digital – BN.



Estação Marechal Floriano Peixoto

Foi inaugurada no dia 13 de maio de

1900, pelo Presidente da Província da

Espírito Santo, José Marcelino Pessoa de

Vasconcelos. A partir desta data a Vila do

Braço do Sul, passou ser conhecida como

Estação de Marechal Floriano.

Em 1902 o agente de estação era Alcino

Fundão.

No próximo quadro reportagem sobre na

inauguração da estação – Jornal Estado do

Espírito santo de 15/05/1900. Hemeroteca

Digital BN .





Estação Marechal Floriano – 1906- Biblioteca Nacional.



Estação Marechal Floriano Peixoto

Hoje existe uma pergunta que seria impossível de responder.

Muniz Freire para homenagear o Presidente Marechal Floriano,

deu o nome a estação da Vila do Braço do Sul como “Estação

Marechal Floriano Peixoto”, porém na pedra não consta o

Peixoto.



Curiosidade

Não sabemos se a mudança do

nome da vila para Marechal

Floriano, foi um decreto ou os

habitantes optaram por um

nome que era sucesso na

época.

Hermann Hülle, imigrante

alemão, residente na Estrada

do Batatal, Fazenda Bom

Destino, escreveu uma carta

para serviço de contratos de

terras, onde já mencionou o

novo nome. Em 12 de julho a

estação tinha dois meses de

inaugurada.



Curiosidade

Parte do Contrato de terra adquirido

pela família Kuster em 1865, dos lotes

de 252 A e B. O documento esta regido

em português e alemão. Foram nestes

lotes que construíram a estação de

Marechal Floriano. Na ocasião os lotes

pertenciam ao suíço Johann Jacob

Kuster.



Curiosidade
João Kuster 1º, filho de Johann Jacob, dizia “ O terreno do meu pai na área em que foi construída a

estação era todo alagado. Quando chovia a água vinha na pedra. Na construção da ferrovia ,grande

parte onde hoje é o centro de Marechal ,foi aterro.”.Abaixo uma pintura de uma enchente que

aconteceu em Marechal em 1917. Ao lado direito da pintura esta o centro da vila que foi aterrado.

João Kuster 1º



Em maio de 1900 Muniz

Freire assumi governo e da

continuidade na construção

da ferrovia até Mathilde.

Anexo.

Jornal Estado do Espírito

Santo de 18/09/1900.

Hemeroteca Digital -BN.



Estação de Araguaya

Em 15 de março de 1902, com a

presença do Governador da Província

Muniz Freire, o arcebispo Dom

Fernando Monteiro e o cônsul

italiano Rizzardo Rizzetto,

inaugurava-se a estação de

Araguaya.

Agente de estação “Aristóteles

Balestreiro”.

Dom Fernando Monteiro



Jornal O Cachoeirano de 27/03/1902. Hemeroteca Digital -BN.

Reportagem sobre as inaugurações das estações de Araguaia e

Reeve.



Estação de Araguaya – 1906- Biblioteca Nacional.



Estação Engenheiro Reeve

Inaugurada da em 15 de março de

1902. O nome da estação foi uma

homenagem ao engenheiro assassinado

em 1897, Carlos Blogmer Reeve.

Agente de estação João Magalhães

Castro.
A direita a visita do Ministro da aviação Lauro

Müller ( o primeiro da esquerda) no centro

Muniz Freire, na estação de Reeve. Revista O

Malho de 1904. Hemeroteca Digital BN.



Visita do Ministro da aviação Lauro Müller na estação de Reeve. Revista O Malho de 1904.

Hemeroteca Digital BN.



Estação de Reeve – 1906- Biblioteca Nacional.



Tabela de preços e horários - 1902



Garagem e Almoxarifado EFSES – 1906- Biblioteca Nacional.



Jornal official de 9/11/1905



Jornal official  de 

9/11/1905



Historias  da Estação de  Marechal Floriano – 1905

Historia narrada pelo meu Tio  Emílio Gustavo Hülle

“ Minha sogra Clara Endlich  relatou  a chegada de 

uma viagem da Europa, na estação de Marechal”

O pessoal que ficou na vila sabia o dia chegada. Era

final do ano de 1905. Os parentes e amigos foram

receber Philipp Endlich e seus filhos, vinda de

Hamburgo, na Alemanha. Era de costume quando o

trem aproximava da estação, iniciava uma serie de

apitos, informando que o trem de passageiros chegou.

Neste dia não teve o apito. Ao desembarcar sua filha

Clara foi logo recepcionada: Cadê o papai disse um

dos filhos. A resposta foi dolorosa. Papai passou mal

chegando no porto de Lisboa. Venho a falecer. Ainda

tentamos sepultar em Lisboa, mas não conseguimos.

Ao sair do porto de Lisboa, horas depois , foi

sepultado no mar. Na época além de grande

comerciante, era vereador pela vila de Marechal.

Clara e seu pai Philipp – Foto 1898  

Alemanha. Acervo Jair Littig.



Parada de Rio

Fundo

Desde de 1905 o trem já

fazia parada. Em 14 de

janeiro de 1906 inaugurou a

pequena estação, com a

presença do Dr. Araujo

Aguirre, representando o

estado, o Engenheiro chefe

Antonio Athayde. Neste dia

a estrada de ferro colocou em

circulação uma nova

locomotiva, batizada com o

nome de Henrique Coutinho.
Evidências Jornal Official

16/01/1906. Hemeroteca Digital

BN.



Parada de Rio Fundo – 1906- Biblioteca Nacional.


